
ECONOMiA SUSTENTABILIDADE

Além do LED: o poste 
como cérebro  
da cidade inteligente

MUITOS ACREDITAM QUE 
A MODERNIZAÇÃO DA 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM 
RIBEIRÃO PRETO SE ENCERRA  
COM A SUBSTITUIÇÃO DAS ANTIGAS 
LÂMPADAS DE VAPOR DE SÓDIO PELA 
TECNOLOGIA LED

Embora essa troca seja um passo fundamental para a 
eficiência energética e a economia dos cofres municipais, 
ela é apenas a superfície de uma revolução tecnológica 
muito mais profunda. O verdadeiro salto qualitativo ocor-
re quando transformamos cada poste de luz em um nó 
inteligente de uma rede conectada, transformando a ilu-
minação em uma plataforma de serviços para o cidadão.

A base dessa transformação é a telegestão. Diferente do 
modelo convencional, onde a lâmpada opera de forma iso-
lada e “burra”, um sistema de iluminação inteligente per-
mite o monitoramento e o controle em tempo real de ca-
da ponto da cidade. Através da Internet das Coisas (IoT), 
é possível ajustar a intensidade luminosa conforme o fluxo 
de pessoas ou veículos, detectar falhas instantaneamente 
sem depender de chamados telefônicos e, principalmente, 
otimizar o consumo de energia de forma cirúrgica.

No entanto, o potencial para Ribeirão Preto vai mui-
to além da luz. A infraestrutura de postes, por estar dis-
tribuída de forma capilar por toda a mancha urbana, é 
o suporte ideal para uma série de sensores ambientais e 
de segurança. Imagine uma rede que, além de iluminar, 
monitore continuamente a qualidade do ar e os níveis de 
ruído em corredores de grande fluxo. Esses dados são 
ativos estratégicos para o planejamento urbano, permi-
tindo políticas públicas baseadas em evidências reais so-
bre a poluição sonora e atmosférica em nossos bairros.

No campo da segurança pública, a integração de câ-
meras de alta resolução e sensores de áudio, capazes de 
identificar disparos de armas de fogo ou colisões veicu-
lares, cria uma camada de proteção ativa. A iluminação 
inteligente pode, por exemplo, aumentar automatica-
mente a luminosidade em uma via onde o sistema detec-
te uma situação atípica, auxiliando o trabalho das forças 
de segurança e inibindo ações criminosas.

Para quem atua na fronteira da engenharia elétrica, 
este cenário exige uma visão sistêmica sobre comunica-
ções sem fio, processamento de dados e eletrônica de po-
tência. Transformar Ribeirão em uma “Smart City” não 
é um exercício de futurismo, mas uma aplicação prag-
mática de tecnologia para resolver problemas históricos 
de gestão urbana. Ao dotarmos nossa iluminação de in-
teligência, não estamos apenas economizando energia; 
estamos construindo uma cidade mais segura, conecta-
da e, acima de tudo, humana.
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COMbustÍveis

Motoristas da Região 
Metropolitana de Ribeirão 
Preto devem tomar um sus-
to ao abastecer seus veículos 
com Diesel e Gasolina nos 
próximos dias. Desde a úl-
tima sexta-feira (15), as dis-
tribuidoras de combustíveis 
passaram a vender mais ca-
ros para os postos revende-
dores, mesmo sem nenhum 
reajuste oficial anunciado 
pela Petrobras. 

A alta média, verificada 
pela Central de Monitora-
mento da Associação Núcleo 
Postos Ribeirão Preto e Re-
gião, é de R$ 0,15 a R$ 0,20 
por litro, para a gasolina, e 
de R$ 0,10 a R$ 0,15 por li-
tro para o diesel.

“A tendência é de que os 
preços de importação de ga-
solina e do diesel voltem a 

influenciar os preços de ven-
da das distribuidoras para 
os postos. Nos preocupa o 
percentual a que essas varia-
ções possam chegar”, alerta 
Fernando Roca, presidente 
da entidade.

A cotação do barril de pe-
tróleo brent, no mercado in-
ternacional, bateu em US$ 
112. Segundo dados da Abi-
com (Associação Brasileira 
dos Importadores de Com-
bustíveis), a defasagem en-
tre os preços praticados no 
Brasil e os do mercado inter-
nacional ultrapassa os 40%.

“O aumento do preço do 
petróleo no mercado inter-
nacional exerce grande pres-
são sobre os preços aqui no 
Brasil e esse cenário atual 
está conectado aos desdo-
bramentos da guerra no 
Oriente Médio. Enquanto 
não houver um acordo de 
paz definitivo, a incerteza 

prevalecerá. Ao mesmo tem-
po, nossa expectativa é de 
que o subsídio de R$ 0,89 
por litro de gasolina, anun-
ciado dias atrás pelo gover-
no federal, surta o efeito de-
sejado e consiga evitar um 
novo reajuste oficial”, com-
pleta Roca.

ETANOL

O preço do etanol tam-
bém parou de cair mesmo 
com o início da safra 2026. 
Nos últimos sete dias, a alta 
média acumulada chegou a 
R$ 0,05/litro (Índice Esalq/
USP). O aumento no preço 
da gasolina fez os consumi-
dores migrarem para o bio-
combustível, gerando pres-
ssão de demanda.

Além disso, o governo 
aumentou o percentual de 
mistura de etanol à gasoli-
na, reduzindo ainda mais os 
estoques das usinas. 

Agência Brasil

Gasolina e Diesel devem 

ficar ainda mais caros
Mesmo sem aumento no preço da Petrobras, distribuidoras reajustaram 

os valores no repasse para o varejo, que projeta repasse ao consumidor

Mesmo sem reajuste da Petrobras, Diesel e Gasolina devem �car ainda mais caros nos postos
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